
1 de julho de 2021. A Hungria
e  a  entrada  em  vigor  do
Certificado  Digital  Covid
(CDC) da União Europeia
“O desenvolvimento foi preparado. De acordo com a decisão do
governo, a data de introdução é 30 de Junho de 2021”. Este
foi o último anúncio oficial do governo húngaro em meados de
Junho,  quando  a  atualização  do  pedido  do  certificado  de
imunidade  digital  húngaro  era  inicialmente  esperada.  A
atualização  é  necessária  para  que  o  pedido  cumpra  os
requisitos do Certificado Digital COVID da União Europeia
(CDC), que entra em vigor esta quinta-feira, 1 de julho, a
fim de permitir viagens sem restrições na UE.

O Ministro do Gabinete do Primeiro-Ministro Gergely Gulyás
anunciou a 3 de Junho que o próprio certificado da União
Europeia  estará  disponível  a  1  de  Julho.  Declarou  que  a
necessártualização  do  certificado  de  imunidade  digital
húngaro, incluindo o tipo de vacina e a hora da vacinação,
estaria disponível a 15 de Junho.

Detalhes do Certificado Digital Covid da UE (CDC)

Disponível tanto em húngaro como em inglês, o certificado
europeu Covid será acessível tanto física como digitalmente.
Tal como o certificado de imunidade húngaro, conterá um código
QR ligado à informação do titular sobre vacinação, testes PCR,
e recuperação da Covid. Embora a sua cópia física possa ser
opcionalmente  acedida  nos  escritórios  governamentais,  a
aplicação  móvel  poderá  ser  descarregada  online  através  do
Portal do Cliente Húngaro (Ügyfélkapu).
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O Certificado Digital COVID conterá o nome do titular, a data
de nascimento, a data de emissão do certificado, informação
relevante sobre vacinação, testes, recuperação de Covid, e um
número identificador único.

Se um indivíduo não estiver vacinado mas tiver recuperado de
uma infecção Covid, pode ainda aceder ao certificado no prazo
de 180 dias após ter recebido um teste PCR positivo. Aqueles
que podem apresentar um teste de PCR negativo recente ou um
teste de anticorpos positivo também são elegíveis para viajar.
Detalhes  podem  ser  encontrados  no  website  da  Comissão
Europeia.

A vantagem do certificado europeu é que permite ao seu titular
viajar sem restrições dentro dos países da União Europeia,
desde que os países de destino sejam seguros, sem restrições
adicionais ou interrupções necessárias.

Viagens complicadas para os inoculados das vacinas Sinopharm
e Sputnik

Os 1,9 milhões de pessoas na Hungria que foram vacinadas com
Sputnik V ou Sinopharm, vacinas que não foram autorizadas pela
Agência  Europeia  de  Medicamentos  (AEM),  podem  aceder  ao
certificado da UE, mas os estados membros podem decidir se
estão dispostos a aceitá-las. Qualquer cidadão da UE, vacinado
ou não, pode ainda ter acesso ao certificado através de testes
PCR ou provas de recuperação recente do vírus.

A entrada com a vacina chinesa também é permitida em mais
países do que com o Sputnik, uma vez que recebeu autorização
da Organização Mundial de Saúde (OMS). O Sputnik, que não
cumpriu o seu prazo de 10 de Junho de partilha de informações
com  a  agência  europeia,  tem  pela  frente  um  futuro  mais
complicado.

Para onde podem os húngaros viajar?



Todos os cidadãos húngaros ainda podem viajar para os países
com  os  quais  a  Hungria  fez  acordos  bilaterais  de  viagem,
incluindo  Chipre,  República  Checa,  Croácia,  Eslováquia,  e
Eslovénia,  que  reconhecem  os  certificados  de  imunidade  da
Hungria.  Todos  os  países  podem  ser  vistos  no  website  do
ministério dos negócios estrangeiros húngaro.

Há  também  estados  membros  da  UE  que  aceitam  indivíduos
vacinados com qualquer vacina atualmente utilizada na Hungria.

A  Áustria  permite  viagens  sem  restrições  aos  indivíduos
vacinados com Sinopharm, e se for em trânsito, as vacinas
Sputnik também são permitidas. Aqueles que entram no país
devem solicitar um documento que confirme o seu estatuto de
vacinação  e  devem  declarar  o  seu  tipo  de  vacinação  ao
atravessar  a  fronteira  por  terra  também.

A Bulgária, a Estónia e a Grécia permitem a entrada para os
vacinados com Sinopharm e Sputnik.

A  Letónia,  Espanha,  e  Suíça  aceitam  a  entrada  para  os
vacinados  com  Sinopharm.

Os cidadãos húngaros podem entrar na Finlândia, Países Baixos,
Lituânia, e Espanha sem restrições. Os que entram na Roménia a
partir do território da Hungria podem entrar sem restrições.

Os  cidadãos  húngaros  podem  entrar  na  Alemanha  por  via
terrestre  sem  restrições,  mas  podem  enfrentar  restrições
quando viajam de avião.

Embora já existam muitos países que permitem viajar, aqueles
que na Hungria desejam viajar livremente em toda a UE com o
Certificado Covid devem esperar até que o governo húngaro o
torne acessível.
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